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Inovação

Esses resultados
demonstrama
eficácia e a
segurança do
aquecedor e
abremas
portas para a
possibilidade de
usá-lo de forma
rotineira e
generalizada.
Primeiro, em
Ruanda e,
depois, em
outros lugares
domundo”

Vi Rapp, uma das
desenvolvedoras da
tecnologia

BIOVESTIMENTAS

Bebês quentinhos
por até seis horas

Cobertor funciona semousodeenergia elétrica eajudaamanter a temperatura corporal deprematuros. Emtestes comrecém-nascidos
deRuanda, oaparelho reduziua taxademortalidadede2,8%para0,9%.Baixo custodeprodução tambéméatrativo

Pela primeira vez, uma equipe
de pesquisadores americanos e
holandeses imprimiu materiais
3D feitos commicroalgas. O pro-
duto, umamistura de elementos
vivos e não vivos, poderá ser usa-
do em diversas aplicações— co-
mo na confecção de roupas para
expedições espaciais. Empreen-
dimentos de energia, medicina e
moda também estão entre os
possíveis beneficiados. Detalhes
da solução inovadora foram pu-
blicados na última edição da re-

vista especializada Advanced
Functional Materials.
Aequipe tambémusounopro-

jeto uma celulose bacteriana não
viva — um composto orgânico
que é produzido e excretado por
bactériase tambémpelasmicroal-
gas. “A celulose bacteriana tem
muitas propriedadesmecânicas,
incluindo flexibilidade,dureza, re-
sistência e capacidadede reter sua
forma,mesmoquandotorcida,es-
magada ou fisicamente distorci-
da”, detalha Srikkanth Balasubra-

manian,pesquisadordaDelftUni-
versity ofTechnology, naHolanda,
eumdosautoresdoestudo.
A celulose bacteriana funciona

como o papel, enquanto as mi-
croalgas, como a tinta. A junção
dos dois produtos só foi possível
graças ao uso de impressoras 3D.
A combinação deu origem a um
material resistente e resiliente,
alémde ecologicamente correto,
biodegradávele fácildeserprodu-
zidoemescala comercial

Multiúso
O aspecto sustentável da ini-

ciativa também chama a aten-
ção. “A impressão tridimensio-
nal é uma tecnologia poderosa
para a fabricação de materiais

funcionais que têm diversas uti-
lidades e que agridem menos a
natureza”, afirma, em comuni-
cado, Balasubramanian. O pro-
jeto conta com a ajuda de pes-
quisadores da Universidade de
Rochester, nos Estados Unidos.
O grupo acredita que a nova

tecnologiapoderá serusadaprin-
cipalmente na produção de bio-
vestimentas, com roupas produ-
zidas de forma sustentável e to-
talmente biodegradáveis. “Tam-
bém abre a porta para o uso de
trajes especiais, feitos para quem
precisa ir para o espaço, por
exemplo. Poderemos, no futuro,
incluir aindamais funcionalida-
des nessematerial. É ummundo
de possibilidades a ser explora-
do”, aposta Balasubramanian.

Tecido feitocom
tintademicroalgas

Material impresso em3D
poderá ser usado até em
trajes especiais, comoos
dos astronautas

» VILHENA SOARES

B ebês que nascem pre-
maturos ou comumpe-
so mais baixo não con-
seguem manter o calor

do corpo e, por isso, correm o
risco de apresentar hipotermia.
Para evitar que esse tipode com-
plicação atinja os recém-nasci-
dos, pesquisadores dos Estados
Unidos desenvolveram um dis-
positivo de aquecimento in-
fantil barato, simples e eficaz.
Semelhante a um cobertor, a
nova tecnologia, chamada
DreamWarmer, consegueman-
ter a temperatura ideal para os
pequenos por mais de seis ho-
ras sem a necessidade do uso
de energia elétrica. Testes fei-
tos em Ruanda, na África, tive-
ram resultados positivos, como
a diminuição da taxa de morta-
lidade de crianças. Os dados
animadores foram apresenta-
dos na última edição da revista
especializada The Lancet.
A Organização Mundial da

Saúde (OMS) e autoridades da
área recomendam algumasme-
didas para evitar a hipotermia
em recém-nascidos, como o
contato pele a pele com amãe e
o uso de uma fonte de calor ex-
terna suplementar. Esses méto-
dos, porém, têm algumas limi-
tações. “O contato com o cui-
dadorparamanter obebê aque-
cido nem sempre é viável, por-
que ele precisa ser interrompi-
do para a realização de tarefas
domésticas, por exemplo. Em
países desenvolvidos, os aque-
cedores elétricos são a melhor
opção, mas são caros. Além dis-
so, eles requerem uma fonte de
eletricidade, algo quenemsem-
pre está disponível nos países
em desenvolvimento”, deta-
lham os autores no estudo.
A equipe americana buscou

uma nova alternativa para aju-
dar os cuidadores: um apare-
lho que dispensasse o uso da
energia elétrica, tivesse um
baixo custo e fosse convenien-
te e reutilizável. Todos esses re-
quisitos foram a base para o
desenvolvimento do Dream
Warmer. Ao contrário de outras
estruturas quemudamde tem-
peratura, como os colchões, a
nova tecnologia não contém
água em seu interior. É com-
posta de uma mistura de óleos
vegetais não tóxicos que muda
da forma sólida para a líquida
quando exposta à temperatu-
ra de 37°C. “Isso é possível por-
que, alémdomix de óleos, usa-
mos um material químico fei-
to para ajudar nessa mudança
de fase, o PureTemp 37. Ele es-
tá presente em toda a estrutu-

ra interna do DreamWarmer”,
informam os criadores.

Água quente
Para aquecer o cobertor, é ne-

cessário apenas o uso de água

quente. Por ser pequenoemaleá-
vel, o aparelho pode ser enrolado
e colocado em um balde até ser
“carregado”. “Embora a maioria
das comunidades nomundo em
desenvolvimento não tenha ele-
tricidade confiável, elas têm fon-

tes confiáveis de água quente,
normalmente usadas para beber,
cozinhar e tomar banho”, afir-
mamos cientistas.
O dispositivo também con-

tém um pequeno indicador de
temperatura, que mostra quan-
do o material pode ser usado
com segurança. “O ideal é dar ao
bebê um chapéu e meias, se ti-
ver, e, depois, embrulhar ele e o
DreamWarmer emumcobertor.
O nosso aquecedor permanece
quente por até seis horas, exata-
mente na temperatura da pele”,
diz Anne Hansen, diretora mé-
dica da Unidade de Terapia In-
tensiva Neonatal doHospital In-
fantil de Boston e uma das de-
senvolvedoras da tecnologia.
A capa do DreamWarmer é

feita de ummaterial que facilita a
limpeza, algo essencial para os
cuidadores, principalmenteosde
paísesmenosdesenvolvidos.“Es-
sa tende a ser uma população
que não tem fraldas. Então, uma
parte crítica do design era evitar
tecidos, velcro ou qualquer outra
coisa que não pudesse ser facil-
mente limpa”, relataHansen.

Segurança
Para avaliar a eficácia do

aquecedor, foram recrutados
pacientes de 10 hospitais de

Ruanda, entre 19 de novembro
de 2019 a 15 de julho de 2020.
Durante o período, 464 bebês,
sendo 70% deles diagnostica-
dos com risco de hipotermia,
usaram o aquecedor 892 vezes.
Os pesquisadores observaram
que a taxa de eutermia (tempe-
ratura normal) aumentou de
51% (antes do uso da tecnolo-
gia) para 67% (após o uso).
Os especialistas também

constataram que o uso do aque-
cedor resultou em queda na
mortalidade infantil de 2,8% pa-
ra 0,9%. Eles contam que espe-
ravam algum efeito nesse senti-
do, mas ficaram entusiasmados
com a redução tão significativa.
“Foi um resultado de peso e bas-
tante inesperado”, enfatiza, em
comunicado, Ashok Gadgil, pes-
quisador da Universidade da
Califórnia e um dos autores.
“Esses resultados demons-

tram a eficácia e a segurança do
aquecedor e abrem as portas pa-
ra a possibilidade de usá-lo de
forma rotineira e generalizada.
Primeiro, em Ruanda e, depois,
em outros lugares do mundo”,
acrescentaVi Rapp, também au-
tora do estudo. Não houve pro-
blemas de segurança ou casos de
uso incorreto do aparelho, o que,
segundo os criadores, pode aju-
dar na suapopularização.

Larga escala
Segundo Otavio Andre Cha-

se, membro sênior do Instituto
de Engenheiros Eletricistas e
Eletrônicos (IEEE) e professor
adjunto da Universidade Fede-
ral Rural da Amazônia (UFRA),
o dispositivo explora uma es-
tratégia inteligente para dis-
pensar o uso de eletricidade. “O
aquecimento tão simples desse
cobertor é possível porque, ao
entrar em contato com a água
quente, ele consegue capturar a
temperatura e mantê-la estável
por horas. Isso ocorre pela dife-
rença da composição de cada
um dos materiais e pela forma
como eles interagem ao fica-
rem próximos”, explica.
O especialista destaca que

a estrutura simples do apare-
lho também contribui para
uma produção em larga esca-
la. “Só de não utilizar fios, co-
bre e baterias, que são produ-
tos caros e complicados, co-
mo as incubadoras e os cober-
tores elétricos, já facilita bas-
tante a produção comercial”,
justifica. “Essa é uma inova-
ção que classificamos como
tecnologia social, feita pen-
sando especialmente em aju-
dar quem necessita de auxílio.
E é o que o mundo precisa.”

Oaparelhomaleávelpodesercolocadoemumbaldecomáguaquentee,depois,usadoparaenrolarosbebês:material reutilizávelede limpezasimples
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